
Temer em campanha
PeloEstado

O vice-presidente da Repú-
blica, Michel Temer, pas-
sou ontem por Florianópo-

lis em campanha de reeleição para 
a presidência nacional do PMDB. 
Em rápida entrevista à imprensa 
na Assembleia Legislativa, sempre 
acompanhado pelo presidente es-
tadual do PMDB, deputado Mau-
ro Mariani, pelo vice-governador 
Eduardo Pino Moreira, pelo sena-

dor Dário Berger, pelo ex-governador Paulo Afonso, pelo líder da bancada 
na Assembleia, deputado Antonio Aguiar, e pelo deputado Gean Loureiro 
(pré-candidato do partido à prefeitura de Florianópolis e que teve a defe-
rência de receber Temer em seu gabinete), o vice-presidente reforçou que 
a Caravana da Unidade tem a finalidade de “pacificação do partido” e de 
fortalecimento das pré-candidaturas do PMDB nas eleições municipais. É 
o caminho para que o partido construa o caminho da candidatura própria 
à presidência da República em 2018. Ao falar do momento nacional, asse-
gurou que a presidente Dilma Rousseff está fazendo “todos os esforços” 
para tirar o país da crise econômica e política em que se encontra. Temer fa-
lou da necessidade de uma reforma constitucional para dar “força aos mu-
nicípios”, por meio de um novo pacto federativo. Dali ele seguiu para um 
encontro com empresários na Federação das Indústrias (Fiesc). Adiantou 
que levaria uma mensagem de otimismo quanto à retomada das condições 
de crescimento do país. Ainda assim, reconheceu que o desemprego é um 
problema que precisa ser atacado. O último compromisso do vice-presi-
dente da República em Florianópolis foi partidário. 

Questionado se iria cumprimentar o vice-
presidente da República, Michel Temer 
(PMDB), que estava chegando à Capital, 
respondeu que não porque tinha agenda 
em Jaraguá do Sul. E lembrou que os dois, 
Esperidião e o vice-presidente, cujo nome 
completo é Michel Miguel Elias Temer 
Lulia, têm origem na mesma região do 
Líbano. Disse ainda que têm muitas afini-
dades. “Mas não políticas ou partidárias.”

Recado Na reunião que teve ontem com 
secretários e diretores financeiros, o gover-
nador Raimundo Colombo não escondeu 
preocupação com o cenário político e eco-
nômico para o país em 2016, mas destacou 
que o Estado ainda mantém bom desem-
penho. E convocou os secretários para que 
façam mais economia. “Vamos vencer os 
desafios de 2016 e proteger e promover os 
catarinenses”, afirmou.

Pacto Em sua participação, o secretário de 
Planejamento, Murilo Flores, disse que em 
2015 se atingiu a marca de 50% dos recur-

sos do Pacto por SC, programa de obras 
e ações orçado em R$ 10,7 bilhões. Até o 
final de 2016, o índice deve chegar a 70%, 
cumprindo outra meta do governador 
Colombo: manter todas as obras em an-
damento  e, se possível, acelerar o ritmo.

Fortalecimento PDT-SC terá reunião 
hoje, na Capital. Começam a planejar as 
eleições municipais e o trabalho de for-
talecimento das candidaturas a prefeito, 
vice e vereadores. Além do presidente em 
exercício da sigla, deputado Rodrigo Mi-
nitto, vai participar o presidente da Cor-
reiosPar, Manoel Dias.

3ª Vindima de Altitude, festa que celebra 
a colheita das uvas de altitude, acontece 
de 4 a 27 de março, em dez cidades, entre 
São Joaquim (Serra) e Água Doce (Meio-
Oeste). A safra será de 1,2 milhão de tone-
lada, uma redução entre 20% e 30% sobre 
2015, em função do clima. Em contrapar-
tida, produtores comemoram a qualidade 
superior das uvas.
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Batalhapelafrente
A diretoria da Federação Catarinense de Municí-
pios (Fecam) para 2016 foi eleita e empossada on-
tem, em Florianópolis. A nova presidente da Fe-
deração, Sisi Blind, prefeita de São Cristóvão do 
Sul, primeira mulher a ocupar o cargo, foi cumpri-
mentada pelo presidente estadual de seu partido, 
o PP, deputado Esperidião Amin. Recebeu elogios 
e conselhos de Amin. Ela anunciou que já na sema-
na que vem terá reuniões internas para conhecer 
melhor a estrutura da entidade e na sequência fará 

visitas aos municípios para conhecer as demandas. Além disso, já se prepara 
para a realização do primeiro Encontro de Prefeitas e Vice-Prefeitas Cata-
rinenses, que acontecerá no dia 1º de março. Sisi pretende descentralizar 
ainda mais as ações da Fecam. “Precisamos chegar mais perto de onde está, 
de fato, a necessidade dos municípios.”  Ela ainda anunciou o fortalecimen-
to das assessorias Administrativa e Tributária, “para que a gente consiga 
enfrentar a batalha que vem pela frente, que é a situação de crise que tende 
a piorar cada vez mais.” De acordo com a presidente da Fecam, o Fundo de 
Participação dos Municípios (FPM) de janeiro caiu 13% sobre 2015, o que 
representa R$ 40 milhões a menos nos cofres das cidades catarinenses. 
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